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Resumo 

Em 2020 encerra a validade do Fundeb e, ao mesmo tempo, desde a aprovação do Plano 

Nacional de Educação, a implantação do Custo Aluno-Qualidade Inicial se tornou uma 

obrigação legal. Dado este cenário, não é possível discutir a revisão do Fundeb sem levar 

em conta a necessidade de efetivação do CAQi. 

Este artigo sistematiza simulação do impacto financeiro da implantação do CAQi, tendo 

por base o ano de 2015, utilizando o formato redistributivo atual do Fundeb (com as 

devidas adaptações), alocando nos fundos estaduais a totalidade de recursos vinculados 

pelo artigo 212 da Constituição Federal. 

Os resultados da simulação apontam para a necessidade de mudança da lógica 

redistributiva do Fundeb, aprofundamento do controle de uso de recursos recebidos por 

cada etapa ou modalidade, além de alocação maior de recursos da União para efetivar o 

valor por aluno necessário do CAQI. 

Por fim, a alocação da totalidade dos recursos vinculados mostrou que a concentração de 

receita tributária municipal nas capitais provocaria perdas consideráveis para quase 

metade destas, tema que exigirá cuidadosa pactuação federativa para viabilizar a 

implantação do padrão de qualidade sem desestabilização do atendimento nestas cidades. 
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